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PACOTILHA,
. Assigna-se este jornal á
3-51)00© por ta*ianestre«

Naaanero aviais» 4© rs.
Aaaaaaaaacios até ciaaco li-

nlaas gratas para os assig-
naaates.

Correspondências ale in-
ter esse particaalar S© rs.
por linha. >

Redaeção e typograpbia
raaa de TOazareth n. 4©.

. CALENDÁRIO.
MAIO—31 dias.

(119—246).' Domingo, jl.0'A maternidade de
N, Senhora, S. Felippe e S. Thia-
go, app. •

-(1857).-Morte de Alfredo
Musset.'

Baixa-tMAR 2 h. 25 m. da manhã
2 « 45 « « tarde.

Pbea-mar 8 « 35 « « manhã.
8 « 55 « « noite.

(120-245.)
Segunda-feira, 2. S. Mafalda,

Infanta de Portugal.
—(1813).— Victoria de Napo-

leão em Lutzen. r

Baixa-mar 3 h. 10 m. da manhã.
3 « 30 « « tarde.

1 Phea-mar: 9 « 20 « « manhã.
9 « 40 « « noite.

Caroço de algodão . «
Couros seccos salg.. «

« verdes .. .
« espichados.
« de viado . .

Farinha secca. . ,
« d'agua. .

« .
um .
kilo.

« .
« .
« .

Fumo em rollo, bom « .
« ordinário. . . . « .

Gergelim em grão . « .
Mel de canna . .. litro. .
Óleo de cupaiba . « . .
Polvilho  « . .
Milho kilo.
Tapioca « .
Sabão de andiroba. « .

$480
$220

4S250
2P0'Ó

$050
$120
$800
$300
$095

C0MMERCI0. .
Cotações da praça do Pará no

dia 26 dò corrente.
y;.;,-Vi:'. CÂMBIOS.

90 d\v á vista
S/Londres... » 215/8 213/8
-S/Paris...... 440 444
S/Hamburgo.. 553 560
S/Portugal... % 240
S/New-York.. 2330 ' 2355

Libras sterlinas 11 $700
Descontos.

;': ,;..Nos Bancos, a— 6 °/0

Particulares, a—12 °/0

Acções.
Banco do Brazil. 264$

¦¦ <c Commercial 120$¦•Seguros- Paraense 262$
Companhia Urbana do

Amazonas 20 lbs. 100$ 430$

Valor de metaes.
Soberanos—11 $750.

MARANHÃO, 30 PÉ ABBIL OE

,; ,v, f ; jPauta semanal.
; fdè 2a7.de maio.)

. Cachaça,...,. ... . litro. .
Restillo': . j v. \,. « ...
Algodão. . . .V. . .kilo.
Arroz pilado graudo « *
Pito com casca.. . .. (c-,:
Assucar branco .... , « .'« mascavado. . « .

« refinado.-.. . «..
Buxo de peixe. . . . « i.

í;Café;bom..... ... « ;.'¦
Camarão..  « ,
Carne secca...,.. 

'01

1881.

$125
$480"
$180
$065
$310
$135
$420

2$030
$460
$300
$6.25

1$750
$062

. $060

$190

IMPORTAÇÃO.

Carga do Pará no vapor—Pará.—
A Oliveira & Motta, 20 barri-

cas.
A Almeida Júnior & C.,200

atados ripas.
Bastos Guimarães & C.,1 caixa.
Ao Deposito de Artigos Bellicos,

3 volumes. . ' • .

Directores de semana.
(De2a7 maio.)

. Banco do maranhão:
Agostinho José Rodrigues Valle.
Antônio Monteiro da Silva.

Banco commercial:
Miguel Joaquim da Rocha.
João Tavares da Silva.

Banco hypothecario:
Manuel Josò Soares.
Caetano Brandão de Souza.

Caixa econômica:
José Rodrigues Vidal Júnior.

Associação commercial:
Adriano de Brtito Pereira.

Companhia esperança:
Francisco Xavier de Carvalho.

I&entlâancaatog.
Alfândega de 1 á 28  287:450^448

Em 29  11:933*650

Thesouro de 1 á 28......
Em 29

299:384*098
45:334*034

647*447

15:891*447

EXPORTAÇÃO.

Carga da barca portugueza—Cio-
tildes—a sahir em 1.° de maio.
Pára Lisboa.—De Castro, Souza

&C, 1593 couros verdes, 1141
ditos espichados, '3000 encapados
goma.

De Almeida Júnior 'M C.,303
couros verdes. .'

De Ferreira Martins & C, 10
garrafões aguardente, 4 barricas,
e meia assucar, 2 caixas vinho de
ananaz.

De Azevedo Almeida & C, 2
encapados farinha, 2 ditos anoz,
1 garrafão mel, 1 dito aguardente.

Para o Porto.—De Castro, Sou-
za '& C, 460 saccas algodão 697
couros salgados, 1703 ditos espi-
chados.

DeFrageso & C, 50 saccas ai-
godão.

De Agostinho Coelho Fragoso,
40 ditas dito.

De Ferreira Martins & C, 2
garrafões aguardente, fl' caixa vi-
nho ananaz.

Carga do vapor—Pará—para o sul.
De AntonioJosé Guimarães, 66

encapados tapioca.
De Joaquim Gonçalves de Car-

valho, 100 saccos farinha.
De José Moreira de Souza, 4 far-

dos fasendas.
De Oliveira Santos & C, 1 en •

capado farinha d'ag*ua.
De Castro, Souza & C, 3 caixas

banha, 100 barris dita.
De Manuel Lopes "dé Castro <Sç

C, 10 barricas cebo.

Movimento do porto.
Entrado hoje 30.

Vapor brasileiro «Pará», proce-dente do Pará, comm. Gomes,
riagem 40 horas, trip. 60 pess.
com passageiros, tons. 1999,
consig. a José Moreira da Silva.

Vapores á sahir.
Ceará e escala—Colombo em 1."

de maio, ás 6 horas da manhã.
Pará e escala— Gurupy em 2, á

meia noute.
Mearim e escala—Carolina, em

2 á meia noite.
Pará—Espirito Santo, em 3 ás
h. da tarde.
Parnahyha—Jeune Amiral, em
ás 4 h. da tarde.
Caxias e escala— Gonçalves Dias

em 5, ás 4 h. da tarde.
Parnahyha—Alcântara, em 4 á

noite.

Vapor> esperados.
Rio e escala—Espirito Santo em 3.
Cayena—Jeune Amiral;—em 4.
Liverpool e escala—BASIL—em 6

N Navios esperados.
De Pernambuco—Vasco da Gama

—a Moreira &c Saraiva.
Do Porto e Ceará—Maria Carolina

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio de Janeiro—FOR-

. MOSÁ.—Consignatario, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatario, Agostinho C. Fragoso.

Navios carregando.
Porto— Harmonia. — Consignatarios,

Francisco A. de Lima & C.a
Idem e Lisboa—CLOTHILDE.—Con-

signatários, Castro, Sousa & C."
Pará e New-York—Wiliam Wil-

son a Castro Souza & C.

Empreza k navegação
Moreira da Silva &G.

Movimento das linhas em maio.
Caxias :. 5 e 24
Mearim 2 e 16
Cajapió .12
Vianna e Monção ... 13
Munim. ....... .\ 12
S. Bento. 11

Caxias.
O vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para Ca-
xias e escalas, rebocando barcas,
ho dia 5 de maio as 4 horas da
tarde*.; Recebe-se cargas até as 10
horas da manhã e fecha-se o ex-
pediente-as 2 horas da tarde.

maio a meia noite, rebçcando bar-
cas. \ Recebe-se cargas àté o mejo
dia e fecha-se o expediente às 4 ho-
ras da tarde. M.

Cajapió.
O vapor Carolina, commandan-

te Jesus, sahirà para Cajapió no dia
12 de maio ao meio dia, fechando
o expediente duas horas antes da
partidade.

Viasana e SIoaaciEo.
0 vapor Carolina, comman-

dante Jezus, sahirà para Vianna e
Monçjjp no dia 13 de maio a meia
noite, fechando-se o expediente às
4 horas da tarde.

llaaaaiau. .
O vapor Carolina, commandan-

te Jesus, sahirà para Caxias e es-
calas, rebocando barcas, no dia 21
de maio às 5 horas da tarde. Re-
cebe-se cargas até às 10 horas da
manhã e fecha-se o expediente ás
3 horas da tarde.

Meaa»iaaa.
O vapor Carolina, commandan-

te Jesus, sahirà para o Mearim e
escalas no dia 2 de maio a meia
noite, rebocando barcas. Recebe-
se cargas atè o meio dia e fecha-'
se o expediente às 4 horas da tar-
de.

'•' ''-' -s '¦ 
|

O vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà para o
Mearim e escalas, no dia 16 de

O vapor Ve\uvio, commandan te
Pires, sahirà para a Munim até a
Manga, no dia 12 do maio as 10
horas da noite, levando a reboque;
uma barca. Recebe-se cargas até
o meia dia e fecha-se o expediente
às 4 horas da tarde.

§1. Beaato.
O vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para S.;
Bento no dia 4 de maioàso horas
da manhã, fechando-se o expediente
na véspera a tarde.

Maranhão, 22 de maio de 1881.
Moreira da Silva & C.a

Para o Para e escala.
Seguirá no dia ,2 de maio ás

meia noite.o vapor «Gurupy»;
Recebe cargas até o dia 29 aa

meio dia, e fecha-se o expediente
na gerencia no dia dasáhidaás 3
horas da tarde. .

Avisos marítimos.
Paaaa Paa»nalay1»a.

5 deSahirà impreterivelmente em
maio próximo o vapor «Jeune Amiral»
A carga pode desde jà ser recebida* no
armazém dos.consihnatarios José Fer-
reira da Silva Júnior & C.

Maranhão, 27 de abril de 1881.

B»jS .n i .363

Companhia de navegação-
í vapor do Maranhão
Para o Ceará e escala.
Seguirá no dia.Io de maio, âs

6 horas da manhã o vapor «Co-
lombo».

Recebe-se . cargas até o dia 28
ao meio dia e fecha-se o expedi-;
ente na gerencia no dia 30 às 3
horas da tarde.

Paa*a a Paraaalayba, se-
gaairá ato dia 4 ale Maio tis
8 horas da noite o vapor
«Àlcantaa*a.»

Recebe cargas até o dia
$ ao meio alia e feclaa-se o
expediente na Gerencia
no alia da sabida as 3 lio?
ras da tarde.

Coanpanbia ale Illumi-
naçãlo a Gaz,,^ .^.:^-.

LIMPEZA DE REGISTROS 
' " *

Roga-se aos Srs. consumidores
de gaz, que tenhão a bondade, de
franquear os registros de suas cazas
aos opperarios da companhia, ¦$$
carregados de sua limpeza, pois aí-
guns dos-mesmos Srsi; se. tem re-
cuzado a esse dever a que se sur
jeitarão pelos artigos 6, 7 e 10 das
condições para o supprimento de
gaz pela companhia.

Nenhum prejuízo rezuíta aos Srs,
consumidores da lavagem dos re:
gistros e a companhia assim prati-
candonada mais faz 'do,.que.com-

prir o seu dever para fornecer me-
lhor gaz e serem mais conservados
os candieiros e registros e atten-
der-se com justiça às reclamações
d'aquelles que a isso tenhão direito.

Maranhão 28 de lbril'de'l8§|,.
Domingos G. da Silva.

Gerente

THEATRO S. LUIZ,
Companhia dramática dirigida 4

pelo artista. ^ •'/'.
Rodrigaaes Saaaapaio.

¦ i-i ¦'¦¦¦¦ i ii - i mi ;¦ }¦% .

Domingo l de maio.
6'RECITA.

ESFSCTACULO PAÍA RIR, |
A representação da comedia em

1 acto:

GATO POR MEM.
Tomam parte ps artistas §am-

paio, Eduardo, Gaudencio, ddviLu-
degaria e Rosa da ;Sily^'?''-\'

A representação da engraçada
comedia em 1 %cto: A-:à.\.úiü/

As campàinfiás
• , | || ' jV| •'*"¦-¦''¦ :'J . ' '

Segue-se a representação da muito
applaudida comedia em i acto:

0 MARIDO YICTÍMA DAS

Terminará o espectaculo còm a
espirituosá- comedia em 2 actos,
que tão applaudidaíoi na primeirarepresentação: : .,,!,..

0 NETODOSREIS.
Tomam parte os artistas: Sam-

p^a-io, Eduardo, Pedro Augusto,
Gaudencio, Passos,César e dd. Lu-
degaria è Rosa da'Silva. AA:''

A aegãopassa-se portode Lisbpa.
Epocha—actualidade. i <¦

". Principiará âs 8 hprasi

;.:;i;-;r 'y,h^ W4r

Precisa-se do uma,.(le 14 à.16 án-
nos, motígefada éèadta, pára serviços
de.üma casa de fariSilia.: V'Ruade SánfÁnria, h. 132. 
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PACOTILHA. ¥

OS JORMES,
0 Pai^ de hoje. traz dous ex-

cèllentes extráfitos: üm da critica
do correspondente dè Paris pura o
Jornal do Commercio, acerca do
novo romance de Jules Vcrne, de
que tratou a Pacotilha de hontem,
outro da ultima, carta, esçripta de
Londres á Gazeta de Noticias, pelo
elefante éseriptor portuguez Eca
de Queiroz. Sobre tudo esta ulti-
ma, é digna da aprecição publica.

Malhinho.

y.j>U>ifniE/k!t?m>. ¦'•>-v'

Por Causa da chuva—-a chuva
é o Gabrion do Sr. Sampaio 1—foi-
transferido de quinta para sexta-
feira o espectaculo em que se an-
huhcioú, em lugar especial e ty-
pos escolhidos—a estrêa do aclor
Pedro Augusto.

• Pòstó que, tendo visto vir adi-
ante a Sra; D. JosepKa, já suspei-
tassemos quem fosse'esse actor,
comtudò, a especialidade do an-
núncio faziam-nos-crer ha vinda do
Messias é'fantasiar um Pedro-Au-
gusto—Brazão— Rossi —Talma—
Taborda. ¦ ¦

Páuno acima, ficamos desillndi-
dos. Veio-nos o mesmissimo Sr.
Pedro Augusto que a precedência
da Sr; D. Joséphajá nos fizera sus
peitar; o mesmo Sr. Pedro Augiis-
to Nunes Semana Sete de quem o
autor d'etas linhas já teve a lion-'
rá de óccupar-sé'em varias chro-
nicas théatraes.

Ora ahi está como a gente crê
piamente no podei' todo poderoso
dos: annuncios e é deseiiganado¦pelaforça irresistível da evidencia.

*.
'Vi^Já vimos em outras épochas 0
Fogo dp Çêó. N'esse tempo cha-
mava-sè El relâmpago, era zar-
zuella e ^passava-se na ilha de
Cubar

Despojada,da musica, tranpor-
tadàáos Estaflos-Uiiidos, nem por' isso deixou de , ser uma mteres-
sante comedia do lindíssimo gene-
ro hespanhol,. animada, original,
bsm dialogado e semeada de bons
ditos, infelizmente augmentados
por ^èzes com. pilhérias de máo
gosto, que não sabemos a quem
attribuir—si ao transplantador da
peça, si aosmetores.

. * No;;i-desempenho d'esta peça,
,, cumpre-nos'fallar em primeiro lu-
gar do Sr. P,edro Augusto. S. S.

JÜLESVEME.

oecupava no annuncio o ponto
mais elevado, é justo que encon-
tre na chronica posição correspon-
dente.

Quem assigna estas palavras já
teve oceasião de notar alguma
cousa do trabalho do Sr. Pedro Au-
gasto nos papeis da espécie do de
Jorge Robyn. Gomb então, a mes-
ma cousa ainda deu-se cVesta vez.
O Sr. Pedro Augusto vae bem no
gênero parvo, tem boas entona-
ções, expressão physionomica, é
engraçado, emfim; mas, quando
faz rir a platéa, vae tomando gaz,
v.ae enthusiasinando e apalhaçan-
do o gesto, e careteando a expres-
são.

Mas isto é mal de família. A' D.
Josepha acontece o mesmo. E' co-
meçar a rir, e torce-se e requebra-
se! n'um espasmo, a voz falta-lhe,
não se lhe percebem as palavras.
Que diabo ! Quando tiver de rir
em dueto com a D. Ro.sita, a esta
que ria por duas, e está tudo aca-
bado !

.0 S Eduardo quer fazer-nos um
favor e dar-nos um prazer 

"? Perca
o amor ao ponto para termos en-
sejo de fazer justiça á intelligente
interpetração que pode dar dos
seus personagens.

Vae-se tornando ocioso dizer
que a D. Rosita no papel de Hen-
riqueta—como em outro qualquer—sahio-se com o mais rasoavel
bom êxito, sempre cuidadssa e ob-
servadora. Tanto melhor.

falta de advertência do Sa.
paio. Nós ouvimo-la.

Sám-

Sommadas as duas peças de
hontem, deram uma noite boa, di-
vertida, soffrivelmente 'artística.

O publico gostou, rio, applau-
dio.

Parece-nos pois estar traçado á
empvezii Sampaio, em vista das
forças deque actualmente dispõe,
o verdadeiro caminlid que tem a
seguir.

Cada qual na altura a que pôde
humanamente chegar. Piano....
piano... ¦*

Vá o Sr. Sampaio dando d'estes
espectaculos e deixemo-nos de Mor-
gadinha e de Filha do Mar.

Binoculini.

Io mas ainda não presta os servi-
ços que determinaram a despeza
com a sna collocação.

—Faltam as bandeiras, dizem.

Falleceu no dia 26 do corrente
o amanuense da secretaria do arse-
nal de marinha, Sabino Antônio
Pereira Lima.

Demittiu-se do cargo de direc-
tor geral da instrucção publica da
provincia do Amazones o sr. dr.
Aprigio de Meuezes.

, Si o annuncio não nos asseve-
ras-se, tínhamos bastantes motivos
para duvidar que O Neto dos Reis
tosse uma comedia original portu-
guez.

E' tão bem delineada, tão origi-
nal, tão chistosa !

Mas é portugueza, não lia que
duvidar—lá estão no final os in-
supportaveis versos a pedir applau-
sos do publico para o autor e para
.osaetores. E' um costume velho no
theatro portuguez, este, mas um
cjstnme detestável, em sumina I

Regiilarissimo, o desempenho !
O Sr. Sampaio, typão 1 a Sr. 1).
Rosita, typôa ! o Guadencio, ai !
o Guadencio, impagável, impaga-
vel 1

Correu tudo muito bem, muito
satisfactoriamente, muito alegre-
meule.

O Sr. Passos é que podia gritar
menos. Pois olhe que não foi por

ftíoticuas do Pas*á.

Temos noticias até o dia 27 do
corrente.

Nessa data o dr. Dantas Filho
prestaria juramento e assumiria a
administração da provincia.

—O dr. Sabino do Monte, che-
fe de policia, tomara na véspera
posse do cargo.

—Apresentara-se no dia 26 na
repartição do correio onde fora
mandado servir interinamente, o
contador do correio do Amazonas,
Lourenco da Rocha Pompeu.

*! A Provincia do Pará, que per-
tencia ao sr dr. Joaquim José de
Assis, e o respectivo estabeleci-
mento typographico, que era pro-
priedade do casal de Francisco de
Souza Cerqueira, passaram a per-
tencer a uma sociedade constitui-
da pelos srs. dr. Joaquim José de
Assis e Antônio José de Lemos,
sob a razão de Assis &. Lemos.

«A testa da redacção política do
jornal—diz em sua edição de hon-
tem o contemporâneo—«continua
«o sr. dr. Joaquim José de Assis,
«e da outra parte da redacção e
«de toda a direcção do jornal o sr.
«Antônio Jesá de Lemos, y

Estão concluídas as obras de ma-
de trame rito, telhado e tesouras
das ofíiemas de serrador e sapatei-
rodo Instituto paraense e pago ao
empreiteiro da obra 2:525$104.

Está prompto, ha mais de um

¦mi

íftíiyif

Fui..
*MCHIM,

[Continuação.)

m

Em 12 de março foi demittido o
agente do correio deS. Domin-
gos da Boa Vista João'Felippe Go-
mes • da Rocha, e nomeado An to-
nio»Aureliano de Castro.

O sr. Homem de Loureiro, arre-
matante da collocação da > ponte
metallica da alfemdpga, allegan-
do differentes alterações necessa-
rias no material metallicoda mes-
ma ponte, umas já começadas, ou-
trás que devem ser executadas no
correr da obra, requereu á presi-
dencia da provincia a nomeação
de uma commissão que possa ava-
liar a indemnisação a que tiver di-
reito não só pelas alterações no
material, como pelas despezas fei-
tas com os estudos e experiências no
seu requerimento apontadas,

A presidência recoinmendou ao-
sr. dr. Felix. Soares, engenheiro
da provincia, que estudando o as-
súmpto indicasse as alterações com
que concorda, e dê-lhe parecer so-
bre as que dão ao requerente di-
reito a indemnisação, de accordo
com o contracto, afim de que de-
terminadas ellas, se o mesmo en-
genheiro julgal-o conveniente, se-
ja nomeada a commissão.

Ao descer as cachoeiras de To-
cantins naufragou um barco, do
propriedade do sr. José Laurindo
Pereira, que vinha do porto Impe-
rial, Goyaz, com um carregamen-
to de couros no valor de 15,000$.

O prejuizo foi total.
Morreu um dos tripolantes, João

Chrysostomo, todos correram risco
de vida, tendo sido salvo com por
milagre o.sr. José Laurindo.

Ao sr. dr. João Climaco Lobato,
juiz municipal do termo de Maça-
pá, concedeu-se 30 dias de liceu-
ca som vencimentos.

senal de guerra o sr. Manuel Joa-
quim Romão de Almeida.

Foi o cidadão João E. F> de Al-
buquorqtie nomeado fiel da alfan-
dega.

Para substituir neste districto
naval a corveta Paraense, que
vae desarmar, foi designado o en-
couraçado Maris e Bancos.

Foi nomeado collector das ren-
das provinciaes de Bujaríi o cida-
dão Bartholomeu Dias* Ferreira
de Moraes.

Na comarca de Santarém estão ,
condernnados o subdelegado de
Itaituba, Américo de Oliveira Li-
ma, á 4 mezes e meio, e o delega-
do supplente de Aleinquer a dous
mezes de prisão pelos crimes de in-
jurias verbaes.

O juizo de orphãos.de Macapá li-
bertou uma escrava por conta do
fundo dè emancipação.Y

A Companhia do Amazonas vae
augmentar. aponte, do trapiche da
rua de Belém com mais! 15"',40;
para o mar, conservando a mesma
largura, e augmentar o respectivo
armazém até ao plano vertical ex-
terno do actual. ,-{'<

mez, o mastro de signaesdo Castel-

O ái'! f '¦¦; JCAPITULO VII,

Que seria muito triste, si não
se tratasse de usos e costu-
mes! particulares do Celeste
Império.,; í;'

•s:: Gòihò- íquèr 'qué dissesse epen-
sasse o honíado William J. Bidul-
ph, a caixa da- Centenária estava
seriamente'ameaçada eni' seus ca-
pitaes.DefactQ, o plano de Kin-
Fonjip! era d'esse:^,que, uma vez

* .réíléctídos, são addiados indeími-
dameute. Completamente, arrui-
nado, o discípulo de Wang tinha
formalmente resolvido acabar com
uma existência que, mesmo no- tempo; da sua .riqueza, só lhe dei-
xará tristeza e aborrecimento..

dias depois da chegada, vinha de' 'S.. Francisco è; noticiava ^uspen-
são dé pagamento do Central Ban-
co Galiforneiise. Óra, a, fortuna de
Kju-Fo cOmplinha-se na sua quasi

totalidade, como se vio, de accões
d'este banco celebre, tão solido
até então. Mas não havia que, du-
vidar. Por estranha qua podesse
parecer esta noticia, era infeliz-
mente verdadeira. A suspensão de
pagamento do' Central Banco Ca-
lifornens.e fora confirmada pelos
jornaes chegados a Shang-ílai.
A quebra fura declarada e arrui-
nava Kin-Fo sem remissão.

Além das accões do banco, o
que lhe restava ? Nada", ou quasi-
nada. Sua casa de Shang-Hai,
cuja venda, quasi irrealisavel,não
lhe traria recursos suíiicientes.
Os oito mil dollars entrados como
prêmio para a caixa da Centenária
algumas accões da Companhia de
vapores de Tien-Tsin que, vendi-
das no mesmo dia, forneceram-lhe
apenas com que fazer convenien-
temente as cousas in-extremis,
eram agora todos os seus haveres.

Um occidental, francez ou :in-
glez, talvez aceita-se philosophi-
camente esta nova existência e
procurasse refazer sua vida no tra-
balho. Um celestial devia julgar-
se no direito de pensar e proceder
de outro modo. -Era a morte vo-
luntaria que Kin-Fo, como. verda-
4eiro chim, ia, sem alteração';de
oonsciencia, adoptar como meio de
sair-se do embaraço e. com essa .ty-
.pica indiffereiiça.que carecterisa a
raça amarella.

O chim só tem uma coragem
passiva, mas essa. coragem é no
mais alta gráo. Sua indifferença

Foi nomeado amanuense do ar-

Mandou-se em 14 do passado la- •
vrar termo de expropriação dòs
terrenos do lado esquerdo da es-
trada de Nazareth, entre a praça
de D. Pedro Ií e'a casa dos herdei-
ros do dr. João Maria de Moraes,
com excegção dos terrenos da casa
de Francisco Bolonha Loureiro, a
respeito dos quaes esperava a pre-
sidencia informações do engenhei-
ro Campos, para ulterior delibera-
ção. !^|>

Aos vapores Thcotonio e Villa-
Belk comprados pela compahia do
Amazonas, deu esta os nomes de
Jurily e Iluxi.

Para o cargo defieldearmazém
da alfândega, vago pela demissão
dada ao sr. Joaquim Ignacio de
Souza, foi nomeado o sr. Pedro de
Siqueira Rodrigues..

Por não ter sido previamente ves-
toriado, foi pela Capitania do porto
prohibido de navegar o rebocador
Belém, e multado o'respectivo en-
carregado.

pela morte é na verdade extraor-
dinaria. Doente, elle a vê chegar
sem fraqueza. Condemnado,já nas
mãos do carrasco, não manifesta
temor algum. A's execuções pu-
blicas tão freqüentes, a vista dos
horríveis supplicios determinados
pela escala penal no Celeste Impe-?
i'io,familiarisaram os filhos do céo
com a idéa de abandonar sem sau-
dados-as cousas d'este mundo.

Assim, não é de admirar que
em todas as famílias o pensamento
da morte esteja na ordem do dia,
sirva de assumpto á conservação,
e acompanhe os actos mais ordi-
narios da vida. O culto dos aute-
passados encontra-se até entre os
mais indigentes. Não ha habita-
ção rica sein uma espécie de san-:
tuario doméstico, uma cabana mi-
seravel onde não se tenha reserva-
do um canto para as relíquias dos
avós, cuja feáta se celebra no se-
gnndo mez. Eis ahi porque se
acliam, lio mesmo armazém onde
se vendem berços e enxovaes de
casamento, um sortimento varia-
do de esquifes, que formam um ar-
tigo trivial do commercio chinez.

À compra de um esquife é,. com
effeito, uma das constantes preoc-
cupaçõés do celestèaes. A mobilia
seria incompleta si o atfwide fal-
tasse na casa faterna. O filho con-
sidera uin dever offerecel-o a seu
!paé aiiida vivo. E'uma tocante
prova de ternura. O ataúdé é de-
positado n'um quarto especial. En-
feitam-n'o, conservam-n'o e, as

mais das vezes, quando já recebeu
o deposito mortal, é conservado
durante longos annos com piedoso
cuidado. Em summa, o respeito
pelos mortos faz a base da religião
chineza e contribue para estrei-
tar os laços da família.

Portanto, Kin-Fo, mais que ne-
nhum outro, graças ao seu tem-;
peramento, devia encarar com per-
feita tranquillidade o pensamento
dé pôr fim á existência. Já tinha
garantido a sorte dos dous entes á
quem dedicava affeição: que mais
poderia sentir agora 1 Nada. O
suicídio nem mesmo podia causar-
lhe remorsos. O que constitue um
crime nos paizes oceidentaes civili-
sados, é, por assim dizer, uni acto
legitimo no meio d'essa excêntrica
civilisaçâo da Ásia oriental.

O partido de. Kin-Fo estava to-
mádo e nenhuma influencia seria
'capaz de desvial-o da execução do
seu projecto, nem mesmo a autgri-
dade do philosopho Wang.

De resto, este ignorava absolu-
tamente os designios do seu disci-
pulo. Soun ainda menos sabia e
só notara uma cousa, é que depois
do.seu regresso Kin-Fo mostra-
và-se mais tolerante para com suas
asneiras quotidianas.

Decididamente, Soun melhora-
va de condição. Não era. possívelencontrar melhor amo e agora o
seu precioso rabicho ondeava-lhe
nas costas em perfeita segurança.

[Continua.)

Em 14 de março . foi acceita a
desistência que fez o dr. Manuel
Simoothnes Pò do cargo de .juiz
municipal e orphãos de Monte
Alegre.

Um indivíduo dè Pontevédra
concebeo a idéa de por em com-
municação a republica da Bolívia |e o Atlântico por meio do Ama-
zonas.

M. Gautin, ofiicial francez, quetomou .parte na campanha da
Rússia, em 1806, acaba de sue-
cumbir á fome na Itália, em Mo-
dêna.

A câmara dos.lords, de Inglater-
ra, compõe-se actualmente de 551
membros; três dos quaes são arce-
bispos e 24 bispos.

i . i.

Na estação da via-ferrea de Or-leans apresentou-se um passageirotão volumoso que não lhe foi pos-sivel entrar no compartimento dowagon quedeviaoccupar. !;¦
Este sujeito tenv22 annòáé pesa210kilos, tendo 3 metrosLdè cir-cumferencia. : ' ¦-• -
O chefe da estação teve de aco-modal-o no carro das bagagens. .'

0,prefeito de Maéeillev de.;a-
cordo com o governo, anullou 'á
deliberação, do conselho municipal
d^quella cidade, que recusava aconcessão de uma .praça publica
para a estatua de Thiers.,
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Passou por Monte vídeo, ainda
fresca e bonita, Mm. Elisa Lynch,
ex-companheira de Solano Lopes.-:0I hl

1 Falleçeu na corte o conhecido
Miguel da, Natureza, qué se dizia
príncipe da África, e era conhecido
por Príncipe Naturesa.

Era uma das figuras mais popu-lares e mais conhecidas da corte.
\

Segue hoje para a Europa, por
via de Pernambuco, no vapor
Pará, o sr. Filomeno Pires Seabra,
afim de tratar de sua saúde.

hy damm empreza Moreira da Silva

No vapor fará seguiohoje paracorte o dr. Felippe Frauco de Sá.
Vários amigos de s. exc. foram

acompanhal-o até a bordo . no va-
por Alcântara.

segue a-"\No vapor «Colombo»
manhã para a Granja a companhia
de aorobatas de que é director
João Manoel Coelho de Oliveira.

* O sino do Carmo que o nosso
collêga do Diário diz ja estar çol-
locado não éo que cahio ha tem-
pos e sim um outro pequeno qüe
alli já existia e foi apenas muda-
do de logar. ¦ , ¦ ,

Pelo sr. João Serapião da Con-
ceição tem de ser fundido o que
deve substituir aquelle, e.segun-
do nos informa este sr. só lá para
junho poderá estar prompto o sino
que peza 504 kilos. M

. Pedro Pinto do Rego César in-
ventou um systema de ferros, de
engommar, denominado condensa-
dor, que foi por decreto do poder
executivo n. 8,030 de 16 do pas-
sado privilegiado por 10 annos.

Na occasião de largar do anco-
radouro o vapor Pará, que seguio
hoje para o sul, falleçeu a bordo o
sr. Jeronimo José dos Reis Castello
Branco, o qual, atacado fortemen-
te de beri-beri tomara passagem
para o Ceará.

O empregado da policia do por-
to fez o competente corpo de deli-
cto.

O cadáver veio para terra. ,

A sociedade beneficente—Artis-
tica Nacional—de Manáos váe ce-
lebrar n'aquella capital uma ri-
dente festa do. trabalho, abrindo
uma exposição industrial de pro-
duetos do Vallé do Amazonas.

Para promover a realisaçãod'es-
ta festa, em que o artista terá na
consagração do trabalho a nobili-
tação do operário, foi nomeada
uma commissão, de que é presi-
dente o sr. Joaquim Rochados San-
tos, e membrosos srs. M. J. Zuany
de Azevedo e José Maria do Rego
Barros.

Foi dissolvida afirma de José da
Cunha Santos & Filho, ficando os
srs. Firmino da Cunha Santos,
José Custodio da S. Guimarães,
Raimundo Archer da Silva e Joa-
quim da Silva Aróso com o activo
e passivo delia sob a razão de Cu-
nha Santos & C.a .

Manoel da Silva Pereira Chaves.
—Na rua dos Cavalleiros deu-

se igual desabamento, na casa dos
herdeiros do finado Antônio José
de Pinho. .

—Na rua da Boa-vista desabou
uma parede sobre as pessoas que
estavam em um quarto, ficando
ellas bastante maltratadas.

—Acha-se no exercício do' car-
go de Commandante Superior da
guarda nacional desta comarca o
coronel Segisnando Aurélio de
Moura.

—Continua a enchente
Itapecurú, que já tomou
casas na rua das Lages.

Com a chegada do «Ypiranga»
soube-se que na florescente villa
do Codó já haviam sido inunda-
das cerca de 50 casas.

O que não suecederá com as
chuvas destes dias últimos 1

—Constava que no dia 16 do cor-
rente no logar Guar imã do 3° dis-
tricto, haviam dado dois tiros em
vários ciganos, que alli se acha-
vam, resultando a morte de um
e o ferimento de uma cigana, que
ficou em perigo de vida.

do rio
varias

De vez em quando um meirinho
da Companhia passeia pelos gru-
pos gritando: :

—Olé 1 olé 1 estejam alegres I
estejam alegres I

E o baile mascabre continua as-
sim loucamente até altas horas do
dia.

Entretanto o organisador prin-
cipal, o padre La-Chaise, em acti-
vidade na porta, faz chegar os car-
ros de defuntos repetindo aos con-
vivas, com vóz persuasiva:—Senhoras e senhores, quando
quizerem I

(Do Voltaire.)

editaIs

LEILÕES.

Baile anascabre.

[Scapin.)
Foi organisado pela honrada

Por esta inspectoria se faz pu-
blico, para conhecimento dos in-
teressados, que se acha em execu-
ção nesta repartição a tabeliã que
acompanha o dec. n. 8052, pro-
mulgado em 24 de março ultimo
para a cobrança dos direitos de
consumo dos vinhos, licores, azeite
e bebidas alcoólicas e fermentadas.

Alfândega do Maranhão, 27 de
Abril de 1881.

J. M. da Costa Nunes.

DE MOVEIS.
... i i 

¦

,-¦•' Terca-feirà, 3 de Marco.
O Agente Teixeira, fará leilão à

rua dos Affogados casa n. 58 pôr-
tencente aosr. Luiz Maria Xavier
de Carvalho, da seguinte mobília
de casa, commodas,guarda-roupa',
santuário, toucador, cadeiras de
ballanço, ditas de varanda, banca
de jantar, apparadores, guarda-
potes, louceiros, porta-bilhas. ma-
chinas para costura,- apparelho
para chá, dito para< jantar, pbjcc-
to de vidro e muitos outros que
serão vendidos • aO correr dòf mar-
tello. Ji|fí

Ao meio dia. •
Para o al.uguer da casa, a tra-H ,

tar com os srs. Graça e Carvalho. ,

Em frente á repartição da alfan-
dega, junto á porta da sabida, ha
diariamente uni lago de água e de-
posito de entulho que exhalão um
cheiro insuportável.*

K Fazem hoje 27 annos que foi
inaugurada a primeira estrada de
ferro no Brazil.

. Q rendimento da alfândega no
mez que hoje termina foi superior
a 300:000$.

* Hontem á tarde desmoronou com-
pletamente a obra que a compa-
nhia de navegação a vapor da p^-
vincia e3tá mandando fazer na a%-
tigá fabrica de sabão, que ultima-
mente serve para deposito de
carvão de pedra da mesma com-
panhia.

j< 
'wi 

villa de S. Luiz Gonzaga,
comarca do Alto Mearim, tem si-
do tão forte a enchente do rio, que
ás águas já inundaram e des-
traíram varias casas, entre as quaes
as dos negociantes daquella loca-
lidade Antônio Raposo do Amaral
e Bastos Filho & C\

Foi sancçióriádo pela présiden-
cia da província o decreto da as-
sembleá legislativa, approvando
artigos de posturas da câmara mu-
dicipal de Pastos-Bons.

No dia.2démaio (segunda-feira);
sahem, á meia noite, os vapores
Gurupy e Carolina, este para a li-
nhã dó Mearim e aquelle para a

. costeira dó norte.
,;','. As nialás serão despachadas np.
correio, no dia da sahida ás 5 ho-
ras da tarde.

Amanhã às 11 horas da manhã
serão expedidas no correio as ma-
Ias que teem de ser conduzidas
pelos pedestres das linhas do Bre-
jo eS.JBernardo.#

Falleçeu èm Caxias Segismundo
Affonso, mestre da barca Jandea-

Passageiros entrados d o Pará no
vapor Pará em 29 do corrente:

Jeronimo J. do Rego Castello
Branco e sua família, Arthur An-
tonio Carneiro, José Joaquim Al-
ves dos Santos, José da Costa Rios,
Antônio Pinto Dias de Souza, Mar-
cellina Maria da Conceição, Maria
da Gloria e suas filhas, César Nu-
nes Pereira, Bugique Gasimiro,
José Júlio SantAnna e sua se-
nhora.

—Sahidos no mesmo vapor em
30:

Para o Ceará.— Ignez Pessoa
Correia, e sua neta. Albertina e 1
criada, Frederico Henrique Gui-
lhon, e seu sobrinho Henrique de
Almeida Guilhon, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, José Ro-
drigues Lopes, e sua irmã.

Para Pernambuco.—Manoel Pe-
reira. Rego e Serafina da Fonseca
e 2 filhos, José da Costa Rios, José
M. dos Reis, Zeférino Antônio da
Fonseca.

Para a Bahia.— Alferes, Rai-
mundo Pereira da Silva Queiroz,
1 soldado, Benjamim de Souza
Leite e criado.

Para o Rio de Janeiro,—Dr. Fi-
lippe Franco de Sá.

Entrados de Caxias no vapor
Carolina, em 30:

2 Prezos e 4 praças, Fernando da
Silva Rabello, Marcellino Macha-
do.

Do Codó.—Honoria e 1 escrava,
Luiz de Lobão Cantanhede e Af-
fonso de Lobão Cantanhede Ama-
lia

Do Coroatá.— José de Sales
Porto, sua mãi, mulher, 1 irmã, 2
sobrinhos, 2 filhos e 7 escravos.

Do Itapecurú.— Filomeno Bor-
ges de Azevedo, Rodrigo Mar-
nues dos Santos, Padre Mirasol.

Noticias de Caxias.
A 18 do corrente encerrou-se

o alistamento nesta cidade, ten-
do requerido a inclusão 227 cida-
dâos, numero esse que fica èleVa-
do á 229, com a.inclusão ex-officio
dos srs. juiz de direito e juiz mu-
nicipal do termo,

—Devido as chuvas que tem ha-
-vulo neste mez, muitas casas tem
sofrido desabamentos mais ou me-
nos importantes.

Na rua do Bom pastor desabou
uma parede da casa do capitão Cé-
zarioLima, escapando este de ser
victima desse fracasso,, por ter
acordado poucos momentos antes,
dirigindo-se ao quarto contíguo,
pára acender uma lamparina.

corporação dos membros da Facul-
dade demedecina.

Ha de ser o prototypo de to-
dos os bailes de marcara, mas es-
pera-se que a ceifa mortuaria aiu-
da será melhor.

Foi escolhido o magnífico recin-
todo tlieátro*^ como dos mais ade-
quados á circunstancia.

A sala é forrrada de pannos pre-
tos guarnecidos de prata. , Em to-
das as columnas, escudos ornados
de lagrimas e ossos em cruz. .

Em roda das galerias, divisas
apropriadas:

A vida é breve.—Irmãos, é pre-
ciso morrer.—Ella amava o baile,
foi o que a matou.—O túmulo é o
esquecimento de toàos os males, etc.
etc.

Coroas de perpétuas suspensas
em lanças de grades fúnebre gru-
padas em feixe decoram o prosce-
nio. k

O foyer do publico foi plantado
profundamente de cyprestes, sal-
gueiros, inyosotis e saudades.

Finalmente o lustre foi substi-
tuido por lampadarios e cirios e
tocheiros de espirito de vinho fo-
ram collocados nas entradas prin-
cipaes.

O regente da orchestro é M.
Waflard.

Os músicos são todos emprega-
dos das pompas fúnebres.

Os commissarios da festa todos,
pharmaceuticos.

A' meia noite em ponto abrem-,
se as portas e um frio artificial pe-
netra na sala, graças ás novas
machinas refrigerantes. Numero-
sas correntes de ar sãü preparadas
e não falta nada propicio ás mo-
lestias.

A orchestra executou sucessiva-
mente: De Profundis—Valsa, Ti-
sica-mazurka, Fluxão de peito^—
quadrilha, Tosse—polka, Hospital

redoiva, Asthma—schotisch, Ce-
miterio—galope.

No foyer dos artistas acharse!
uma interessante exposição de do-
entes do peito.

A festa é explendida. Uma mui-
tidão ebria de mulheres decotadas
o mais possível, de raparigas ape-
nas vestidas de meia, de cavalhei-
res de colletes' abertos, tirita á
vontade na sala e nos corredores.

; Outros, electrisados pela orches-
tra, entregám-se a danças desça-
belladas e param suados e esbafo-
ridos. A .At':'- ¦-..¦¦• •¦<. •

Os gatos—pingados fazem en-
tão circular sorvetes e bebidas ge-
ladas.

A ceia é no buffet. Vinhos falsi-
ficados, carangueijos ' bordalezes,;
perus truffados, yatès de foiegras,

De ordem' do illm. sr. inspector
faço publico, para conhecimento
dos interessados, que na semana
próxima vindoura, de l.°a7 de
maio, proceder-se-ha o arrolamen-
to para a organisação do imposto
de industrias e profissões e imposto
predial, do exercício de 1881-1882,
nas ruas do Trapiche, Calçada,
rampa de Campos Mello, becco
d'Alfândega, dos Barbeiros, ruas
da Estrella, 28 de Julho e For-
moza.

Alfândega do Maranhão, 27 de
Abril de 1881.

• O lançador,
Juvencio Auto Pereira.

Cavallo fugidoB
Desaparceu do largo dos Reme-

dios um i cavallo, mellado-^claró,
com as clináse prábo de côr cas-'
tanho escuro e tem a perna es-
querda uin pouco inchada.

Quem d'elle der noticia no lar-
go dós Remédios n. 10', será gra-
tificado. ¦; ¦¦'¦¦ ''¦''
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O melhor que se pode desejar enl
latas de 16 litros—Vendem.

Dantas Lima kC.
Praça do Comihercio. (4

Os abaixo assignados
declaram para os fins convenien-
tes, que por escriptura publica de
30 de Abril do corrente anno, foi
dissolvida a sociedade commercial
que girou nesta praça sob a firma
de José da Cunha Santos e Filho,
ficando elles com o activo e passi-
vo da mesma extineta sociedade
de que fisera parte o finado José
da Cunha Santos e entregue a re-
presentante do casal do mesmo fi-
nado a parte de capital e lucros
que lhe pertenciam.

Declaram outro sim que nesta
data contrahiram nova sociedade
commercial com o Sr. Firmino
da Cunha Santos sob a firma de

Cunba Saaatos e C.
de que todos os sócios poderão
usar,a qual continuará com o mes-
mo ramo de negocio da sociedade
extineta.

Maranhão, 30 de Abril de 1881.
José Custodio da S. Guimarães.
Raymundo Archer da Silva.
Joaquim da Silva Arôso. (6

lí
Jorge e Silva, ao largo do

Carmo, esquina da rua dá Paz, an- '
tiga casa Villarinho indicâo quem
preciza comprar uma pequena mo-
hilia com algum uzo. (10

Sola
De muito bôa qualidades a pre-

ço razoável vendem por junto:'e' a'
retalho, Jorge e Silva, ao lar-
go do' Carmo, esquina da rua da
Páz, antiga casa Villarinho, (10

Calcado.
Completo e variado sortimento

para ambos os sexos, encontra-se
constantemente ho estabeleçimen-
to de calçado de; Jorge e; $it»
va, ao largo do Carmo,,esquina
da rua da Páz, antiga casa JVil-
larinho. A^A^AAyWfií

Sapateiros
Admitte-se alguns qué sejam

perfeitos em stiaarte, naòffieittfc,
de calçado de Joa»ge e Silva,
ao largo do Carmo,' esquina 'da
rua da Páz, antiga casa Villari-
nho. ::w :'.aa: (10

—Na rua' do Paysandú desabou
parte da frente da casa do capitão' saladas, absynthõ etc. etc

União Industrial.
De ordem do Sr. presidente da

mesa provisória, convido a todos
os Srs. subscriptorss, a comparece-
rem na segunda-feira 2 de Maio
proximo;ás 7 horas da noite nasala
das sessões preparatórias, afim de
assistirem a continuação das dis-
cusões dos estatutos, para a orga-
nisação da Sociedade Beneficente,
União Industrial.

Salla Idas sessões preparatórias
30 de Abril de 1881.

O 1* secretario.
Porjirio Farias.

Lettras hypothecarias.
O Pachorra, á rua das Barrocas n.

17, compra 20. lettras ¦ hypothecarias
para uma encommenda.

"'.BCSKaffilSíE

Agostinho Coelho Frágo4ó;r,está
authorisado a vender o terreno; de
canto a Rua do Passeio com. seis
braças de frente e trinta de fundo,
fronteiro á casa em que moraip
escrivão Vieira ^Martins* comippr-
porções para edificar-se um^bohito
prédio. Os pretendentes devem eh-
tender-se com o annuneiahté. (6
SOCIEDADE »i P; t$úà

CAI»BI»pS.'';-^;;'
. Convido aos Srs. soçíos'para
comparecerem na casa a rua de
SanfAnna n. 6 qúihtá-fóira 5de
Maio próximo pelas 7 horas da
hoite,afim de próceder-se a eleição
dos funcionários para o annp vi-
gente;

Maranhão, 29 de Abril de 1881.

-u-'ív;-'V. -'V '.'''¦ '
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¦-¦ 
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msMmHemenegildo E. dos Santos..,
Presidente d'as8embléa geral, v
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, .^ii^trá é^tcdísíalnelccimcnto acübaiá Ué despachar as' sèífMihtes obra»:
.-,..,:As>Q.siíaísientos .«Itu^dlcos por I. F. Silveira da Motta.

^riíhéiffás lihiia» sobre o processo orphanologico, acrescentada
, pólVA. J; Macedo Soares.'•'ÜYoto Roíci^o dos orphãos ou guia pratica do processo orphano--•'¦í"'logico.-.t • ;,,- '•- Y

.-iC^lâ-go das leis e regulamentos ovphauologicos,' obra indispensável ás' 
pessoas dpforo.pqrLuiz da Silva A.jVzambivja Suzano.

íftst$-itHÍçôesorplianologico por Joaquim Ignacio' Bamallio.• €oiJíj)Hítoj'' orphanologico acerca de todas as accões seguidas no juízo
. de orfmaos por M. G.' Alenèastro Autran.

t*%ji!ma pratica do povo no foro civil e criminal illustrada coiriiin-
Yiíort^utes,notas porA.fJ. fi. de Oliveira.
..•^.jfíawna? d© crismcipara uso' do povo contendo o código criminal
resumido por Luiz Maria Vidal.""•CoirtSgfo 

çji-iaíiiiiiál do império do Brazil, nova edição revista, anno-
toda e aiijnnehtadá com a legislação respectiva até o presente por Miguel
Thomaz Pessoa. ,
¦ C,oaisiii8íí>5'í,,i'ÍBfiaiiSiiI acerca de todas as accões seguidas no foro
criminal por M. 6. Aleucastro Autran.

Primeiras linihas sobre o processo criminal de nrimeira instan-
, ciapóryrYBenuirdèsdaGünha.'-* '

Forruimiario {le.-todas as areies criminaes e civis, cohecidas no
foro brazilelro-por Carlos Antônio (Joaleiro.
,>;$&£glilíWei*ttj© das -Relações ido imperip, decretou. 5G18 de 2 de

; maio deyis^, amiptado pelo dezembargador V. A. Paula Pessoa.
C.OMipèsÊdjio de theoria e pratica do processo civil comparado

com'«;c(ftiuneroial pelotlr. F. Paula Baptista.-^.vApojitameBtos sobre ás formalidades do processo eivei pelo dr. J.
S..PimentaBueno....

. Iais4it.«H^®<5S:doYdireito eivei portuguez por M. À. Coelho da Rocha.
Conasolidação das leis civis, por Augusto Teixeira de Freitas
líulidadès, do processo erimmal ou compila cio de accordfios dos..... íafibupaos superiores:por.G. E. B.-Ottoui."-;-ltò4igfr criminal do império do Brazil amiotado com os actos dosnoileros legislativos, por Aranjo Filgueiras Júnior. .
Cjuia pratica e .formulário do tabellião de notas por Pires Ferrão.

,. - Consultor civil por C. A. Cordeiro.
¦^jMjeito-pnblico brasileiro e aualyse da constitivclo do império peloaM'- T..-A. Pimenta Buòno. "

Consultas jnridicas ou cblleccTp de propostas sobre questões dedireito civil, .commercial, criminal, administrativo e ecelesiastico por Joa--.;guim José Rodrigues. . '
.J^^.^'**"*™*®8'^™ ° Promsso Criminal por Pimenta. Bucno.

4Y'!Rfisoellan'ça jurídica ougrando pecúlio do decisões dos trilnmaes porJOttO José Eódrigues.:.
y.CoMSOlidaçáo.das disposições legislativas ,o .reçuUimeiitarcs do pro-
<cesso oruninaliTítir a, iíõiirôiva- Viituna,

; ...ftuÍa,maiitima.accomniodadaao qodigo.commorciaí por 0. J. E. Pimenta
Bcpertprip do iiovo regulamento das allaiulegas.-, Foniptuario.da leida nova reforma judiciaria por T. A. FerreiraChaves.
ÇegiSMcnto dòs iuspectoros dei quarteirão por J. M. de Vasconcellos.•Apontamentos sobr.e o registro publico tio .commercio pelo bacha-> relAjV.A.ílíilipiro..'

«£^e"^ítl^0 tio. libellos, ipara servir de. apêndice a doutrina das ac-. jpes.por Jl-H. Corrêa Telles. . •
!wlfêWi,^r*0'ou iQfiiçealphabetico da lei do recrutamento por C. II.d. Oi/tõni. Y

Processo,doMlencia pelo dr. íjiílimo Agapito dáVeKa.
Kepfe'rtoi'1'o'aa's leis; regulamentos o ordens da Fazenda por L. S A.-Azamb.ujaS.uzano; .>-< y.jy ../

. Cotoso0d»çsio das Ms relativas ao jujzo da provedoriappr J. A. Fer-reira Alves. " ¦ ''¦-¦¦
yvxf#i»* fi>aieàseâ-a3tú;lo3scteatificj3e.e digresnvj sobre o decreto:
mmm^M^V^ísoM 1852 por J..Oliveira Machado.
^.VfflWPjkMfâpííUia leise dos actos do poder executivo em vigor no
Wjfà WMli$m&\ l)eb desembargador A. Souza Martins.

- ifiKS^âSWrVl.T8 Xm* ^ ^pitps e auzentes por A. Freire da Silva.';
, Jbpmmenfffrio- a' legislação, braziMra sobre os bens de defuntos eattóon tos por li. X. Silveirade Mello. '.
^ÍPilPÍl 

"d" império do Brazil com observações sobre aigiins doscasfaF^,,por;M^.;da.Cuidia Azevedo. ,
gniad^iwócesso policial o criminal, por L. S. A. Azambuja'Suzano,

^•^^«WíVÍ0 GoDSuHor do AlistaiViento^parPmwa.iloLaí-o.'. 

^A í°l*5*''^,àl'<*!l!íí>1 oü*.^querá-iiojito.o<nniflR!iaL«pord.-M. P. yasconcelloi?. ¦¦• '
Í'iS!^èVÍí fejtorer em jiúzp,contendo uma grande epreciosa oó-tpiswle.tórmas.depetic.es,por JYM.p. de Vasconcellos. '¦líE£^Sf,&>íttH';(lúf 'e 

^ü:^m,iHÍv M. G, Alenôastro:Autran.
Slt J2f •• tUe01'lca>'erl,l'ítt?ca düs j.úips'muuicipaes,e de.orphãospor

,: Mii^naMos promotores públicos ou 'compilado dos! actos, at-
*§S££!i!£^^ M- ^e^ rte VasconcélS
íÉf^llrí 

6MD'Ã04QlClü28desetembro de 1871 porB. Luiz de
:^aàé0PsaàiérsvvoY Joaqinm-LEamaiho. 

'
'WÍ?^ porBidimo 

.Agapito da

l^^^fe^lÉ^l^sí ^V^^^oláçü^ ;do dr-, ;Salustiano Or-

Jg|^ 
cpntiiaiiérci^l do itíperio do Braàl pelo bacharel Salustianoj

«*" ' !Vlr&SBs''':'':-'>^ ' ¦':"'.¦ '*':'''.' ': '¦'.':'¦""'¦¦'•!¦'Y ¦

'; R diníiéiro. ;,f
Camisas de cores para' homens

a 2ÍJ500.
Ditas « « «

3$000.
Ditas brancas 3$000.
Chailes a pompàdour para se-

nhoras a 4$000. '
Ditos escocezes 3^500.
Ditos meriuò preto 4$500.
Panno de côr para' meza metro

3$500'a 4#500,
Ditos de algodão branco enfes-

tadol&OOO aií200.
Tiras bordadas completo sorti-

mento peça l§200a4S000.
Cortes de brim de côr para cal-

çaa 1$50Ü.
Botinas de cores cano alto para

enhoras a 7^000.
• Ditas pretas 7$000.
Ditas gaspiadas enfeitadas

6$000.
Ditas lizas 5g000.
Ditas de cores para meninas

5&500. V
Ditas « .« preta para«

5S000.
Ditas gaspiadas para ditas

3$500.
Ditas « « «2S000.
Borzequinscano alto 3$000.
Ditos « ? baixo 2$000.
Sapatos de pellica de cor a 3$000
Chitas Baptista de uma só cor

completo sortimento metro 600.
Ditas de cores para 400,320,240

o covado, .
PuSihos e collarinhos bordados

para senhora a 3&500.
Ditos Iizos3g000.
Fustão branco para vestido me-

tro 1$000.
Chupetes comfigmras para ei-

garros ?&500. 
'

Gravatas de cores para senhora
a 2g500.

Coques de pita completo sorti-
mento.a'4$00p. ',

Lenços com cercadura dúzia....
1S500.*

Ditos em caixinhas brancos e de
cores dúzia 2$500.

Bengallas de juncoe cana 2Í1ÕG0
a 3S000.

Cortes de.caziraira para calça,sor-:
timentoein gosto ti$, 1$, e8)J mil
reis.
Venaleean al»sé IjbiEk Ferrei -

ra ^oítrÚHiho c€i

i?ao.

II»»JÍ!lÍlÍÍ
AVAPO f.t

y Sem competidores em Maranhão. Yy
O FOM§E€A acaba de despachar um grande e novo sor-

limento de chapeos de feltro da acreditada fabrica dos Srs. Maia e
Silva & Filho do Porto, sim competidores na Europa.

Chegarão os desejados chapeos
Britto Capello para homem e me-
ninos, cuja primeira remessa ti-
hhâ-sé esgotado.

Chapeos carteiras ou a PENSADOR
para homens. Estes chapeos são
tão finos e delicados que facilmente
se mettem no bolço—os chapeos jà
se vê e nunca os Pensadores.

Chapeos a Niniche para homens,
gostos novos.

O IFOUíSECA compremette-se

Ditos confortáveis para ditos,
idem idem.

Chapeos a Tyroléza de cores para
homens, idem idem,

Ditos a Blaric para homens;
Ditos à Zambesia para homens,
Ditos á Príncipe de Galles, para

homens.
Ditos à Republicanos ou à Estu-

dante. '''
Ditos forma americana paro ditos.

à vender estes chapeos por preços

;em com;
Loja defronte do Theatro feíli' ¦

Xj©tre>iaro X>oti.radLo.
,,;-.»,,1..in^^..^vmigirlii<~»r«i«.«ll«i»imimi
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• i DE EXTRACTO PURO
DE

FIGADO de BACALHAU ;&•«'*'¦

MMHViniwwINVMWUI #Y'
Approvado pela Academia de medicina de Paris.

MWWWMIiAMAAiWVVMIVW

Resulta da analyse do D"1 GAUREAU e do relatório apresentado
pelos sürs professores Bouii.laud, Poggiale e Devekgie á
Academia de mediei nu, que o Vinho de Extracto do Figado dè
Bacalhau possue elementos niiiito inüis activos e medicàmehtaes
do que o óleo, e produz os mesmos elleitos.

OrVãA COLHER 0'ESSE VIMHO'S;
EQÜIVALE v

A MUITAS COLHERES DO MELHOR ÓLEO DE FIGADO
DE BACALHAU

De Sabor mui agradável, o Vinho de extracto de Figado. de'Bacalhau e receitado por todos os médicos para o Racliitismo,Escrophulas, Anemia, Moléstias do Peito e da Pelle. Thysica,Debilidade, etc, etc.
CONSULTE-SE A NOTICIA

DEPÓSITO GERAL '. ;í: '

J. BATARD IWIfpi Cle,Dropistas,50,Boulevard de SÉslioiirff.emPllS
E EM TODAS AS. PHARMACIAS

Tomar cuidado com aa talsiílcacSeB. ,.',,-

Companhia de Ilhmina-
çãoa Gaz

Esta companhia tem, ao lado do sea
escriptorio a rua Formoza iv 1Q, um
sempre sortido armazém contendo os
seguintes objectos próprios para illumi-
nação e encanamentos:

Candieiros de crystal, bronze e fer-
ro, inglezes, americanos e feitos na of-
ficina da companhia, lyras de-todos os!
tamanhos e variados feitios, lamparinas;
de cor dourada e bronze, escuro, algu-i
mas delia ápparelhadas com mármore,,
torneiras de metal para centro e ponta
de candieiros, tubos de borracha, can-
dieiros para cima de mqzas, canos de
revestimento, globos opacos e claros,
altos e baixos, abatjours e tulipas de
porcellana e vidro.

Tem ainda porção de flores de me-
tal, grandese pequenas e todos os ob-
jectos, que se fazem neccessarios paracanalisações, como sejão : canos de
ferro dé° todas as bitollas, cotovellos,
bends, niplos e etc.

Domingos Gonçalves da Silva
f}'-W d gerente.

Ao Commercio. I
José Moreira de Souza & C, com-

munição ao respeitável corpo do. com-:
mércio que,' de 10de".janeiro do cor-l
rente anno em diante, admitirão para!sócio da sua casa- commercial os,srs.;
Antônio"XavieT Teixeira fe Joaquim!
José Domingues de Azevedo, seusan-!
tigos caixeiros, continuando com o mes-
mo giro de negocio o dobaixo da .mes-!
ma firma, que os novos sócios pássãp'a.uzar. ... , -'.!.- ' 

!;:í
Maranhão, JíjS de. abril de

WEMES
DA CASA DE

.Wil"!- •rj-i -

âllfll
Tinta em pò.

Anil ultramarino kilo...... lftéO.Ò
Alvaiade de zinco « ....... 560
Dito chumbo primeira qua-

lidada kilo.................; 480
Dito dito* segunda qualida-

de kilo.....  300
Cré <c  100
Macicote kilo 1JS500
Ocre amarello kilo 160
Pós de sapatos « ...... 500
Roixo terra  160
Seccante vermelho kilo . .. 440
Dito branco «... Ig000
Soinbra «... 560
Verde francez «... Ig500
Dito inglez ,. ;«... . 560
Zaj-cüp «.... 420
Vermelhão superior pacote 280

Tintas preparadas a óleo.
Alvaiade zinco ..... lata 3^500
Dito chumbo . . ...... . •«, 3g000
Verde francez. .... « ¦ 8J50Q,
Dito inglez ....... « - 4|Q00
Dito portuguez.... « 3^000

:Jhf0ÇiyíÍ

lata 3$000
,« . 6'SOOQ« mim

'3'$000
3^000
-4ftQ00
3S00Q

,« 4SOÓ0
.,,«...48000

4$0ÒÒ
,« -3$000

m

Jr reta ........
Azul ultramarino
Amarello . . .-. .
Vermelha . ...... ..
Sombra ......
Gôr de bronze. . .
Encarnada .. ...
Lama de Pariz'. .
Côr,de íirio . . .'.
Roixa . . ., . . .
Parda. . . . . .'.,.'

Vários artigos.
Àguaraz. ..'.; .r.» litro 500
Alcatrão.. . ... ;...',' 320
Óleo de linhaça.... . 520
Verniz copai branco ... k° 4$'Ò'0Ò
Dito dito preto.'.'. . . ,« 4S000
Gomma lacà. . l.v. . 2Í800
Cimento romano . . . . 100
Breu. .;yy. ;':;y. vy« 140
Graixa para màchína;., « 750
Tijollo inglez para ma-

china. ....;.. . . .ium 100
Colla ingleza ..,¦¦».-.' .y y k<- :2$200
Dita franceza.y.. ... «gjjooO
feangue de drag-o ..y.« 7^000

Sranàe deposito de papeis cercaduras f aia fbrrade

.. — 

' ;.•,¦>,¦¦ ¦.¦."'" '','¦'.'¦ -;;

Maranhão, typ.;!da Paccwilha imp. porAntônio Augei • dà^ilva.


